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RESUMO 
 
 

 
O acompanhamento de egressos envolve diferentes dimensões, sendo essas 

relacionadas ao mercado de trabalho, escolhas de carreira, competências, pontos 

fortes e fracos no processo educacional. Este estudo observacional transversal 

avaliou as percepções relacionadas à satisfação e ao impacto na carreira, assim como 

a inserção no mercado de trabalho de egressos de um Programa de Pós-Graduação 

em Odontologia de excelência do Brasil. O estudo baseou-se em um questionário 

semiestruturado, pré-testado, hospedado em plataforma online (Google Forms). Os 

egressos que concluíram seu mestrado e/ou doutorado até outubro de 2020 foram 

incluídos. Plataformas de e-mail e mídias sociais foram utilizadas para envio do 

convite. O questionário compreendeu 5 dimensões, sendo elas: contexto do egresso, 

experiências de trabalho e percepções quanto à formação, impactos da formação, 

produção científica e perspectivas futuras. Foi utilizada escala Likert de 5 pontos para 

avaliação de parâmetros de satisfação e impacto na carreira. Dentre os 528 egressos 

concluintes do período entre 1995 a 2020, 71,2% participaram do estudo. A maioria 

eram mulheres (69,9%), egressos de mestrado (58,5%). O envolvimento em 

atividades de ensino/pesquisa aumentou significativamente após a formação no 

Programa, assim como um decréscimo significativo no desemprego. Níveis de 

satisfação relacionados ao Programa, assim como impactos na carreira e vida pessoal 

foram superiores para egressos que  obtiveram a formação em nível de doutorado. De 

acordo com os resultados encontrados, a formação em um programa acadêmico, 

voltado para o ensino/pesquisa, em nível de mestrado e doutorado possibilitou menor 

taxa de desemprego e alto impacto na carreira e vida dos egressos. 

 

Palavras-chave: Educação de Pós-Graduação. Grau acadêmico. Programas de Pós-

Graduação.



 

ABSTRACT 

 

 

The monitoring of alumni comprises different domains concerning job market, career 

decisions, skills, strengths and weaknesses in the educational process. This cross- 

sectional study evaluated alumni’ perceptions, such as satisfaction, impact in the 

career, from a research program in dentistry in Brazil. In addition, placement in job 

market was evaluated. The study was based on a semi-structured questionnaire, 

self- administered and pretested, hosted on Google Forms. Alumni’ who completed 

their master degree or doctoral degree by October 2020 were included. E-mail and 

social media platforms were employed to invite possible respondents. The 

questionnaire comprised five dimensions: profile, work experience and perceptions 

regarding education, career impact, scientific production, and future perspectives. A 

5-point Likert scale was used to access satisfaction and impact parameters. Among 

the 528 alumni from 1995 to 2020, 71.2% answered the questionnaire. The majority 

were women (69.9%), alumni from a Master degree (58.5%). After receiving the 

degree, an increase in involvement with teaching/research positions and decrease 

in unemployment were observed. Levels of satisfaction towards the program as well 

the impact in career and life were more pronounced in alumni’ holding a PhD degree. 

According to the results, training in a teaching/research academic program, either 

Master or doctoral degree, showed lower unemployment rate and a higher impact in 

career and life of alumni’. 

  

Keywords:  Education, Graduate. Academic degree. Graduate programs. 



 

APRESENTAÇÃO 

 

 

A presente dissertação de mestrado foi desenvolvida no Programa de Pós-

Graduação em Odontologia (PPGODO) da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS), a partir do projeto de pesquisa 22919 (CAAE 03448212.6.0000.5347), 

que contempla a análise do perfil e inserção de egressos dos Programas de 

Graduação e Pós-Graduação em Odontologia da UFRGS. O trabalho utilizou uma 

abordagem baseada em questionário semiestruturado e resultou em relatório técnico 

com os dados quantitativos e qualitativos (TOASSI, ROTTA, BITENCOURT, 2021). 

Também, a equipe de trabalho prevê duas publicações em periódicos, sendo uma 

com os dados quantitativos e a outra com os dados qualitativos. 

Esta dissertação se divide em três sessões: introdução que objetiva nortear o 

leitor acerca da temática abordada; artigo científico referente aos dados quantitativos, 

e considerações finais. Os resultados quantitativos são relacionados aos egressos de 

Pós-Graduação, formados entre os anos de 1995 a 2020. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Pós-Graduação no âmbito global 

 

A formação na pós-graduação tem sido um dos núcleos de desenvolvimento 

das sociedades. A Universidade, como autora e qualificadora desse desenvolvimento, 

tem papel fundamental para contribuições substanciais à sociedade. Foi demonstrado 

que quanto maior a escolaridade da população de um país, melhor a qualidade de 

vida e o desenvolvimento humano (RAGGI et al., 2016).  

Os programas de pós-graduação no mundo compreendem sistemas 

heterogêneos, com diretrizes e modos de funcionamento variados. Na Europa, como 

exemplo, o Processo de Bolonha (1999) instituiu princípios essenciais no intuito de 

unificar a educação superior no continente, a partir de reformas intergovernos. Assim, 

o sistema da educação superior era dividido em “dois ciclos”, sendo um bacharelado 

de pelo menos três anos (primeiro ciclo), e pós-graduação (segundo ciclo). Nesse 

sistema, o segundo ciclo compreendia duas possibilidades, o mestrado  como ciclo 

mais curto, e doutorado, como um mais longo. No entanto, foi observado uma 

diversidade de períodos na formação e propósitos, principalmente para o mestrado, 

além da necessidade de requisitos mínimos para cada uma das formações  (EACEA, 

2020). 

Foi no Comunicado de Berlim (2003), que o Processo de Bolonha implementou 

a definição de “terceiro ciclo”, constituído por programas de doutorado, após os graus 

de bacharelado e mestrado (BOLOGNA PROCESS. BERLIN 2003). Essa mudança 

objetivou a ênfase na pesquisa e a formação nesse plano, entendendo que nesse 

conceito deveria haver uma sinergia entre ensino superior e pesquisa (OLIVER; 

SANZ, 2007). Dessa forma, com o entendimento de que a educação e a cooperação 

educacional apresentam papéis no desenvolvimento da sociedade, as bases da 

chamada “Europe of Knowledge” seriam fortalecidas (BOLOGNA PROCESS. BERLIN 

2003). 

De forma distinta, alguns programas americanos e canadenses permitem a 

obtenção do diploma de bacharelado combinado com um mestrado ou doutorado, 

havendo diferentes períodos para a formação em cada um desses programas. 

Exemplo que segue o modelo norte americano é a China, que apresenta três 

modalidades, sendo possível, no caso específico da Odontologia, a obtenção do 
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Bachelor of Dental Surgery (BDS) associada ou não a um mestrado (Master of Dental 

Surgery) ou doutorado (Doctor of Dental Surgery) (WU ZY et al., 2010). 

Independentemente, a formação em nível de doutorado é considerada crucial na 

formação de novos pesquisadores e profissionais com interesse na carreira 

acadêmica (MARUSIC et al., 2013).  

 

 

1.2 Pós-Graduação no Brasil: Histórico e Processo Avaliativo 

 

No Brasil, a institucionalização da pós-graduação no ensino superior foi 

baseada no Parecer 977/65, mais conhecido como Parecer Sucupira. Na definição 

para os cursos envolvendo o nível stricto sensu, ficou estabelecido que este deveria 

ser realizado em dois ciclos sucessivos, “equivalentes ao de master e doctor da 

sistemática norte-americana” (BRASIL, 1965). A partir deste marco, a pós-graduação 

foi  identificada como um nível de formação, e iniciou a construção de uma 

comunidade científica robusta, recebendo seu primeiro incentivo (SCARPELLI et al., 

2008). 

O processo educacional voltado para a Pós-Graduação stricto sensu visa a 

formação de recursos humanos qualificados, não sendo voltado à formação 

especializada, mas sim à docência e pesquisa. O grau de mestre ou doutor é 

conferido ao discente após a conclusão de diversas etapas, como o estágio em 

docência e a defesa de um trabalho acadêmico, normalmente denominado 

dissertação para o mestrado, e tese para o doutorado. 

Entre os anos de 1998 e 2020, a partir de dados do Sistema de Informações 

Georreferenciadas da CAPES, o GEOCAPES, observou-se um número crescente de 

Programas de Pós-Graduação no país. Em 1998, existiam 1.259 programas 

acadêmicos e profissionais, sendo eles de mestrado, doutorado ou mestrado e 

doutorado. Destes, a área da Odontologia ficava em 2º lugar, com 66 Programas 

(BRASIL, 2018). Da mesma forma, houve um incremento nos programas de pós-

graduação na área da Odontologia e 102 programas com foco em pesquisa são 

oferecidos no país (BRASIL, 2019b). 

A avaliação dos programas de pós-graduação é realizada pela Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), fundada em 1951. A 

comissão inicialmente tinha como objetivo assegurar a existência de recursos 
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humanos qualificados, além de oferecer a estes oportunidades de aperfeiçoamento 

(BRASIL, 1951). A partir de 1981, a avaliação da qualidade e recursos dos cursos de 

mestrado e doutorado ficou sob responsabilidade da entidade, com critérios 

estabelecidos no Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG) (BRASIL, 1974; BRASIL, 

1981). Essa avaliação já existia de forma embrionária em 1976, porém foi no II PNPG 

(1982-1985)  que começou a ser aperfeiçoada (CABRAL et al., 2020). Inicialmente, os 

programas eram avaliados anualmente e recebiam conceitos A, B, C, D, E, sendo A o 

conceito mais alto. A partir de 1998, com a implementação de uma avaliação trienal, 

o modelo  de avaliação foi alterado para os conceitos de 1 a 7, sendo os níveis 6 e 7 

elencados a programas de excelência que tenham o nível doutorado (BRASIL, 2019a). 

Ainda, uma mudança substancial no período avaliativo foi implementada a partir do 

PNPG 2011-2020, onde a avaliação antes realizada trienalmente passou a ser 

quadrienal (BRASIL, 2013). 

Desde seu surgimento, a avaliação veio sendo aprimorada. Nas avaliações 

trienais de 2001 e 2004, a ficha que era constituída por 7 quesitos. A partir do triênio 

2007, uma reformulação simplificou a ficha, e 5 quesitos foram utilizados: Proposta do 

Programa; Corpo Docente; Corpo Discente, Teses e Dissertações; Produção 

Intelectual; e Inserção Social, sendo que cada quesito representava um peso 

específico, de acordo com sua importância (BRASIL, 2019a). Ao final, o programa 

recebe o conceito geral, de acordo com todos os quesitos avaliados. 

Mesmo sendo considerada uma análise robusta, realizada pela comunidade 

acadêmica por meio de consultores (pares avaliadores), em 2015, viu-se a 

necessidade de uma nova reformulação do modelo avaliativo. Como justificativa, 

entendeu-se que indicadores quantitativos presentes na avaliação não estariam 

diretamente relacionados à qualidade da formação recebida nos Programas (BRASIL, 

2019a). Dentro dessa perspectiva de repensar o modelo de avaliação dos Programas 

de Pós-Graduação, e torná-lo plural, uma abordagem multidimensional baseada em 

um ranking global de instituições de ensino, o U-Multirank, foi considerada. 

O U-Multirank é um ranking global europeu utilizado para ranquear e comparar 

o desempenho de instituições de ensino superior (IES) de diversos países. É baseado 

em uma multidimensionalidade, abrangendo os seguintes critérios: ensino e 

aprendizagem; pesquisa; transferência de conhecimento; orientação internacional  e 

engajamento regional. O modelo implica na atribuição de diferentes notas entre as 

dimensões, reconhecendo a qualidade dos Programas em cada uma das áreas 
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avaliadas. Ao final, um gráfico de sunburst ilustra o perfil de desempenho da 

Instituição ou área, dentro das dimensões avaliadas (BRASIL, 2019a; U- MULTIRANK, 

2022). 

No sentido dessa avaliação multidimensional, uma proposta de nova ficha de 

avaliação da CAPES foi apresentada em 2019 e utilizada em sua última avaliação. 

Esta ficha dispõe de 3 dimensões avaliativas, sendo elas: Programa; Formação; e 

Impacto na Sociedade. Em uma análise preliminar, as 5 dimensões anteriormente 

apreciadas estão englobadas nesta nova proposta. Entre as diretrizes norteadoras da 

proposta estão o foco na qualidade da formação de mestres e doutores, e a ênfase 

em itens que discriminem a qualidade do programa, como a formação discente 

(BRASIL, 2019a). 

 

 

1.3 Acompanhamento de Egressos  

 

O acompanhamento de egressos é uma estratégia que permite compreender 

aspectos relacionados ao processo educacional. Dados acerca da participação de 

profissionais no mercado de trabalho, bem como a identificação de competências, 

pontos fortes e fracos no processo de formação são importantes no intuito de qualificar 

a educação (HENZI et al., 2007; JUSTEN et al., 2021). Na perspectiva desse 

processo, a CAPES enriqueceu sua avaliação em relação aos recursos humanos 

gerados da pós-graduação. 

De certa forma, não existia uma indicação direta da CAPES para que houvesse 

uma análise dos egressos. Em 2007, a ficha de avaliação trienal apresentava o 

critério “destino dos egressos” nos quesitos “Corpo discente, teses e dissertações” e 

“Inserção social”. Entretanto, esse quesito não era pontuado pelos programas que 

apresentassem seus resultados. A partir da avaliação trienal de 2010, os resultados 

oriundos da formação de egressos foram introduzidos de forma substancial. A 

qualidade de teses, dissertações e produções científicas de egressos foi um dos 

critérios avaliados, assim como a percepção de impactos por parte desses egressos. 

Em sua última ficha de avaliação, a CAPES apresenta diferentes critérios em 

que os egressos estão inseridos. No subitem 2.3, a qualidade da produção científica 

de discentes e egressos pode ser descriminada pelo Programa. O terceiro quesito, 

relacionado aos impactos na sociedade, inclui o destino desses egressos, assim como 
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sua atuação profissional. Também, foco é dado para a formação discente, a partir de 

resultados de uma autoavaliação do Programa (BRASIL, 2019a). 

Já na análise realizada pelo U-Multirank, o ponto de vista de discentes sobre 

ensino e aprendizagem, organização do Programa, contato com professores são 

critério avaliados (U-MULTIRANK, 2022). Nesse sentido, as percepções de 

discentes e egressos sobre o Programa no qual estão inseridos podem trazer 

informações importantes à instituição, como suporte para reestruturações internas, 

dados sobre expectativas e necessidades dos discentes, e preparo destes para o 

mercado de trabalho (KAHLON et al., 2015, KUMARI et al., 2019). Da mesma forma, 

a apresentação de experiências de outros programas, tanto nacionais quanto 

internacionais, propicia um espaço de compreensão de fortalezas, desafios, 

obstáculos para o crescimento de uma pós-graduação qualificada que, ao fim e ao 

cabo, reflete na construção do conhecimento e na melhoria do ensino de graduação. 

Na literatura odontológica, grande parte dos estudos sobre acompanhamento 

está voltada para discentes e egressos de graduação (SILVA et al., 2006; CHE 

MUSA et al., 2016; DEN BOER et al., 2021; JUSTEN et al., 2021; BITENCOURT et 

al., 2022) ou para áreas específicas da Odontologia, como a Odontopediatria e 

Saúde Coletiva (PARIZOTTO et al., 2015; SANTOS et al., 2017). No âmbito global, 

estudos que avaliam a trajetória de carreira; satisfação profissional e pessoal; e 

escolhas na carreira de egressos de pós-graduação são amplos (HAYES; INGRAM, 

2021; KUMARI et al., 2019; KAHLON et al., 2015; SAUERMANN; ROACH, 2012).  

No Brasil, entre os anos de 1995 e 2015, 35 publicações de diferentes áreas 

do conhecimento, relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem, satisfação 

com a formação, perfil de alunos e razões para a escolha da pós-graduação foram 

identificadas (SILVA; BARDAGI, 2016). Esse baixo número em um longo período de 

tempo avaliado, mostra que a literatura disponível acerca da trajetória de carreira, 

satisfação pessoal e profissional de egressos de programas de pós-graduação 

acadêmicos ainda é escassa. 

  



 19 

2 OBJETIVOS 

2.1 Geral 

Analisar o perfil de egressos de mestrado e doutorado formados entre os anos 

de 1995 a 2020, de um programa de pós-graduação em Odontologia de excelência. 

 

2.2 Específicos 

• Identificar as trajetórias profissionais dos egressos; 

• Analisar a satisfação quanto a formação obtida; 

• Analisar o impacto quanto a formação obtida. 
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3 ARTIGO CIENTÍFICO 

 

Essa dissertação de mestrado apresenta um artigo, escrito na língua inglesa e 

que segue as normas referentes ao periódico European Journal of Dental Education, 

para o qual será submetido. 

  



 21 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente dissertação objetivou analisar o perfil, inserção no mercado de 

trabalho, satisfação e impacto da formação de mestres e doutores egressos de um 

Programa de Pós-Graduação em Odontologia, entre os anos de 1995 a 2020. A 

importância dessa investigação se dá frente a relevância de um acompanhamento de 

ex-alunos, a fim de compreender aspectos positivos e negativos do processo de 

formação na pós-graduação. Além disso, a CAPES, como instituição avaliadora da 

pós-graduação brasileira, sugere fortemente uma autoavaliação dos Programas, 

sendo o acompanhamento de egressos um pilar desse processo. 

A partir de importante taxa de resposta obtida neste trabalho, os achados 

apresentados destacam a satisfação quanto a formação recebida e o impacto na 

carreira e vida dos egressos. Uma significativa inserção dos egressos em ambientes 

de ensino/pesquisa após a formação mostra a capacidade de formação de recursos 

humanos oriundos deste sistema. Além disso, foi observada uma taxa de desemprego 

significativamente menor após a formação. O impacto na carreira foi percebido em 

todas as dimensões avaliadas, sendo que doutores reportaram maior impacto, 

comparados aos egressos do mestrado. 

As reflexões são importantes para todos os envolvidos no processo, sendo 

atuais e futuros discentes, docentes, chefias institucionais e governamentais. 

Entender a formação na pós-graduação e os recursos gerados por essa, possibilita 

fortalecer o conhecimento para assegurar e manter a qualidade da formação, verificar 

fortalezas e desafios no processo. 
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ANEXO A – Parecer de aprovação de adendo do CEP/UFRGS 
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APÊNDICE A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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APÊNDICE B – Instrumento de pesquisa 
 
 

Dimensão 1 – CONTEXTO DO PARTICIPANTE 

 

1. Data de nascimento:  __/__/____   

2. Sexo: (1) Feminino   (2) Masculino  

3. Estado civil: (1) Solteiro(a)         (2) Casado(a)       (3) Divorciado(a)  

                         (4) União estável    (5) Viúvo(a) 

4. Você concluiu na UFRGS: (1) Mestrado  (2) Doutorado (3) Mestrado e Doutorado 

5. Cidade de nascimento:  ____________________. 

6. Estado de nascimento:  ____________________. 

7. País de nascimento:  ______________________. 

8. Residência atual (Cidade): ___________________. 

9. Residência atual (Estado): ___________________.  

10. Residência atual (País): _____________________.  

 

Sobre seu curso de GRADUAÇÃO 

11. Ano de conclusão de sua Graduação:  _____ 

12. Nome da instituição/UF da sua Graduação: ______________/__ 

13. Durante sua Graduação em Odontologia você foi bolsista de iniciação científica?  

      (1) Sim (2) Não 

14. Possui outra Graduação?  

      (1) Sim (2) Não  

      Se sim, qual? ____________  Ano de conclusão: ____ 

15. Você está cursando/cursou Especializações/Residências?  

       (1) Sim (Especialização) 

       (2) Sim (Residência)  

       (3) Sim (Especialização e Residência) 

       (4) Não  

       Se sim, qual(is) área(s)?  

       (Indicar da seguinte forma: Especialização ou Residência/Área/Ano de conclusão ou previsão) 

      ______________________________________________________________ 

      ______________________________________________________________ 

 

       

As questões abaixo devem ser respondidas de acordo com a sua Pós-Graduação 

(mestrado e/ou doutorado) realizada na UFRGS. Caso você tenha realizado mestrado ou 

doutorado em outra instituição, desconsidere suas informações/experiências referentes a 

formação na outra instituição. Leve em consideração apenas sua vivência no Programa 

de Pós-Graduação em Odontologia da UFRGS (PPGODO-UFRGS) 
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Dimensão 2 – CONTEXTOS E PERCEPÇÕES DE FORMAÇÃO NO    PROGRAMA 

 

Sobre sua formação no PPGODO-UFRGS 

16. ANTES DE ENTRAR na pós-graduação você (pode indicar mais de uma alternativa) 

    (1) Não trabalhava       

    (2) Atuava em serviço público.  Qual cargo? ________________ 

    (3) Atuava em serviço privado próprio    

    (4) Atuava em serviço privado de terceiros 

    (5) Atuava como docente em Instituição de Ensino Superior 

    (6) Outro:_______________________ 

17. DURANTE sua pós-graduação você:  

   (1) Não trabalhava 

   (2) Atuava em serviço público 

   (3) Atuava em serviço privado próprio 

   (4) Atuava em serviço privado de terceiros 

   (5) Atuava como docente em Instituição de Ensino Superior  

   (6) Começou trabalhando, mas não trabalhava quando o concluiu a Pós-Graduação 

   (7) Começou sem trabalhar, mas concluiu trabalhando 

   (8) Outro:_________ 

18. DURANTE sua pós-graduação, qual carga horária foi dedicada ao curso: 

   (1) Menos de 20h/semanais  

   (2) 20 horas/semanais   

   (3) Mais que 20 e menos que 40h/semanais  

   (4) Tempo integral (dedicação exclusiva/40 horas semanais) 

19. DURANTE sua Pós-Graduação, você participou de pesquisas com interações internacionais 

vinculadas à Pós-Graduação?  

    (1) Sim   (2) Não 

    Se sim, qual instituição? ___________ Qual Programa? ____________ 

20. DURANTE sua Pós-Graduação você teve interação com outras áreas além da Odontologia, 

como parcerias de pesquisa junto a outros Programas de Pós-Graduação? 

    (1) Sim   (2) Não 

   Se sim, qual(is) área(s)? ___________________ 

21. APÓS o término de sua formação no PPGODO-UFRGS você se inseriu em projeto de 

caráter empreendedor?  

    (1) Sim   (2) Não  

   Se sim, especifique. _____________________________ 

   22. Se sim, você considera que o PPGODO-UFRGS teve relevância nesse projeto de caráter 

empreendedor?  

    (1) Nada importante     (2) Pouco importante    (3) Indiferente  

    (4) Importante              (5) Muito importante 

23. APÓS a conclusão de sua pós-graduação no PPGODO-UFRGS, você buscou realizar 

doutorado/pós-doutorado em outra instituição? 

(1) Sim, somente doutorado   

(2) Sim, somente pós-doutorado 
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(3) Sim, doutorado e pós-doutorado 

(4) Não 

Se sim, especifique a instituição: ____________ 

 

Sobre suas percepções referentes ao Programa 

Para as questões que se seguem, utilize a seguinte escala para expressar a sua avaliação do 

conjunto de itens que descrevem aspectos da estrutura e funcionamento do curso que você 

realizou 

1 2 3 4 5 

Muito 

insatisfatório 

Insatisfatório Nem 

insatisfatório 

e nem 

satisfatório 

Satisfatório Muito 

satisfatório 

 

CONDIÇÕES e EXPERIÊNCIAS de formação 1 2 3 4 5 

Infraestrutura dedicada à gestão do curso – secretaria, 

coordenação, etc 

     

Estrutura curricular em termos do quanto permitiu 

aprendizagens significativas no curso realizado 

     

Atividades externas à Instituição de ensino/extramuros, 

em contato com a comunidade  

     

Contato com línguas estrangeiras durante o curso      

Infraestrutura para ensino/pesquisa usadas no curso – 

salas de aula, laboratórios, biblioteca, serviços de 

videoconferência, etc 

     

Suporte oferecido pelo(s) orientador(es) para o 

desenvolvimento do seu trabalho final 

     

Perfil (formação e experiência) do corpo docente para a 

manutenção e a qualidade das atividades do curso 

     

Oportunidades de intercâmbios e trocas com outros cursos 

e grupos de pesquisa em outros estados brasileiros 

     

Oportunidades de intercâmbios e trocas com outros cursos 

e grupos de pesquisa em outro país 

     

 
 

Dimensão 3 – ATUAÇÃO PROFISSIONAL E IMPACTOS DA FORMAÇÃO 

 

Sobre sua ocupação ATUAL 

24. ATUALMENTE, você: (pode indicar mais de uma alternativa) 

(1) É estudante 

(2) Não trabalha       

(3) Atua em serviço público.  Qual cargo? ________________ 

(4) Atua em serviço privado próprio    

(5) Atua em serviço privado de terceiros 
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(6) Atua como docente em IES (Instituição de Ensino Superior) 

(7) Atua como pesquisador 

(8) Outro:_______________________ 

25. Você atua/atuou em área que não a Odontologia? (1) Sim   (2) Não   

                                                                                 Se sim, especifique? _________  

26. Você atua/atuou como docente?  

      (1) Atualmente sim    (2) Atuei por certo período, mas não atualmente   (3) Não atuo 

      (Se não, pular para questão 30) 

      Se atua ou já atuou,  

      27. Ao iniciar o cargo, você possuía título(s) de: (pode indicar mais de uma alternativa) 

                 (1) Mestrado    (2) Doutorado     (3) Pós-doutorado  

                 (4)Especialização/Residência     (5) Nenhum   

      28. Como docente, atua/atuou na área de sua formação de mestrado/doutorado? 

                 (1) Sim  (2) Não  (3) Outro ___________ 

      29. Você atua/atuou como docente: (pode indicar mais de uma alternativa) 

                 (1) de Graduação 

                 (2) de Pós-Graduação lato sensu (especialização/residência) 

                 (3) de Pós-Graduação stricto sensu (mestrado/doutorado) 

30.Você atua/atuou em cargos referentes a gestão, coordenação, chefia, participação em 

comissões?   

   (1) Sim  (2) Não 

   Se sim, especifique ____________ 

 

 

Impactos do Curso de Pós-Graduação 

Para as questões que se seguem, utilize a escala de 1 a 5 abaixo para avaliar cada um dos itens 

a seguir.  

1 2 3 4 5 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Não 

concordo 

nem 

discordo 

Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 

 

Os IMPACTOS do curso que realizou 1 2 3 4 5 

Minha atividade atual está relacionada com a minha formação no 

PPGODO-UFRGS 

     

Contribuiu para a melhora da minha renda      

Contribuiu para a minha empregabilidade, possibilitando que eu 

mudasse seu local ou função de trabalho 

     

Contribuiu para o meu crescimento profissional      

Beneficiou a sociedade direta ou indiretamente, como melhorias 

em práticas clínicas, popularização de informações, educação em 

hospitais de ensino, indústria e gestão pública 

     

Me capacitou para exercer a docência no ensino superior      
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Contribuiu para minha atuação em diferentes instâncias da 

educação (básica, profissional, universitária), como cursos, 

palestras, consultorias 

     

 

Dimensão 4 – PRODUÇÃO INTELECTUAL 

 

Sobre suas produções e pesquisas 

31. Sua dissertação/tese foi publicada em revista científica? 

(1) Sim     (2) Está em processo de submissão/publicação    (3) Não        

 

32. ATUALMENTE você está inserido/participa de algum grupo de pesquisa?  

      (pode indicar mais de uma alternativa) 

(1) Sim, como membro de grupo vinculado a Pós-Graduação que realizei  

(2) Sim, como membro de grupo da IES onde trabalho  

(3) Sim, como coordenador do grupo na IES onde trabalho  

(4) Sim, como membro de grupo de pesquisa de IES do exterior 

(5) Não participo de grupo de pesquisa 

 

33. DURANTE E APÓS a sua Pós-Graduação, você obteve que tipo de produções? (pode indicar 

mais de uma alternativa) 

(1) Resumo de trabalho em congressos nacional 

(2) Resumo de trabalho em congressos internacional 

(3) Trabalho completo em Anais de congresso nacional 

(4) Trabalho completo em Anais de congresso internacional 

(5) Apresentação de trabalho em eventos 

(6) Ministrante de palestras 

(7) Ministrante em Mesas, Simpósios, Oficinas 

(8) Ministrante em cursos/ações de educação permanente 

(9) Artigo em periódico nacional 

(10) Artigo em periódico internacional 

(11) Livro/capítulo em editora nacional 

(12) Livro/capítulo em editora internacional 

(13) Boletim Informativo 

(14) Co-publicações com parceiros industriais 

(15) Publicações citadas em patentes 

(16) Publicações com parceiros de outras instituições brasileiras 

(17) Publicações com parceiros internacionais 

(18) Normas técnicas  

(19) Registro de patente 

(20) Nenhuma 

(21) Outros ______________ 
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Dimensão 5 – PERSPECTIVAS 

 

Sobre os PROJETOS para o futuro, assinale a(s) alternativa(s): 

(  ) Continuar os estudos de Pós-Graduação em nível de doutorado no Brasil 

(  ) Continuar os estudos de Pós-Graduação em nível de doutorado no exterior 

(  ) Continuar os estudos de Pós-Graduação em nível de pós-doutorado  no Brasil 

(  ) Continuar os estudos de Pós-Graduação em nível de pós-doutorado no exterior 

(  ) Realizar processo seletivo/concurso para atuar como docente 

(  ) Seguir com minhas atividades docentes 

(  ) Seguir com minhas atividades de pesquisa 

(  ) Atuar ou seguir atuando no consultório próprio ou de terceiros 

(  ) Atuar ou seguir atuando no serviço público 

(  ) Não pretendo seguir carreira docente 

Outros (Qual?) ____________________________________ 

 

34. Você recomendaria o Programa de Pós-Graduação em Odontologia da UFRGS para um 

colega, familiar ou conhecido? 

(1) Certamente não 

(2) Não 

(3) Talvez 

(4) Sim 

(5) Certamente Sim 

 

35. Por fim, descreva como você percebe o impacto do Programa de Pós-Graduação realizado 

na Faculdade de Odontologia da UFRGS na sua vida: dimensões pessoal, profissional e 

acadêmica. 
 


